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RESUMO: Neste trabalho apresentamos experiências de Estágio de Regência em Matemática, 

realizado nas turmas do 6º ao 8º ano do Ensino Fundamental, em uma escola pública municipal 

de Campos Sales, Ceará. As atividades desenvolvidas foram de observação do espaço escolar 

(estrutura física e administrativa, quadro de funcionários, a sala de aula) e a regência nas 

referidas turmas, com a produção final de um relatório com as informações coletadas durante o 

ano de 2017. Analisamos os relatórios de estágio dos alunos das turmas de 5º e 6º períodos do 

curso de matemática, nos semestres 2016.2 e 2017.1, respectivamente, para identificar as 

semelhanças e diferenças das atividades observadas e realizadas durante os estágios, nos 

municípios de Araripe, Campos Sales e Salitre, Ceará, e, Fronteiras, Piauí. Compreendemos 

que as atividades de estágio promoveram um processo de reflexão crítica sobre os 

conhecimentos necessários para o exercício da profissão docente, mediante vivências práticas 

embasadas nas teorias estudadas no Curso de Matemática da URCA que permitiram construir 

novos saberes. Ao finalizar o estágio, foi possível concluir que os professores, em formação 

inicial ou continuada, constantemente encontram desafios em sala de aula que os auxiliam a 

construir e ampliar seu conhecimento sobre o processo de ensino e aprendizagem da 

matemática.  
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RESUMO: O Laboratório de Jogos Matemáticos é um ambiente com recursos 

metodológicos de ensino e de aprendizagem que possibilita a aproximação dos alunos e 

professores por meio da utilização de materiais manipuláveis, ocorrendo assim uma 

harmonização dos mesmos com os conteúdos matemáticos. Desta forma, no presente 

trabalho relatamos a importância do Laboratório de Matemática para os acadêmicos da 

Unidade Descentralizada de Campos Sales da URCA e aos professores da rede pública de 

ensino do município de Campos Sales. Também relatamos a história das feiras matemáticas 

da UDCS, sendo que as mesmas tiveram um papel fundamental para o desenvolvimento do 

Laboratório, inaugurado em março de 2017. O artigo traz uma resumida reflexão acerca da 

tendência da Educação Matemática a partir do trabalho com jogos, tendo em vista que estes 

têm relação direta com o Laboratório de Matemática. Este trabalho fundamenta-se a partir 

de uma pesquisa bibliográfica feita em trabalhos de autores como Borin (2007) e Starepravo 

(2009) que reforçam o estudo e dão subsídios para o trabalho com jogos matemáticos. O 

Laboratório de jogos de Matemática permite uma aprendizagem eficaz de modo que os 

alunos conseguiram adquirir conhecimentos por meio de atividades lúdicas, tendo o jogo 
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como um auxilio no processo educativo e que tornará a Matemática mais fácil de ser 

compreendida.  

  

Palavras-chave: Laboratório. Ensino. Aprendizagem. Jogos matemáticos.  
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LABORATÓRIO DE JOGOS MATEMÁTICOS E SUA 
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APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA  
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RESUMO: O Laboratório de Jogos Matemáticos tem um papel de grande importância na 

formação de professores, bem como as diferentes propostas de sua utilização nas diversas 

instituições de Ensino Superior comprometidas com a formação de professores. Nesse 

contexto, inúmeros cursos de Licenciatura em Matemática espalhados pelo Brasil 

começaram a elaborar o seu Laboratório de Ensino de Matemática – LEM. As pesquisas em 

Educação Matemática atualmente apresentam diferentes recursos para o ensino e 

aprendizagem da Matemática, Laboratórios de Ensino de Matemática – LEM, impostos nas 

escolas. A Universidade Regional do Cariri, Unidade Descentralizada de Campos Sales criou 

seu Laboratório de Jogos Matemáticos (LJM), esta inovação vem oportunizando os alunos 

do Curso de Licenciatura Matemática com Estágio Extracurricular que tem como escopo o 

aprimoramento do aprendizado profissional, trazendo contribuições significativas para a 

melhoria do processo de ensino e aprendizagem da Matemática. O objetivo, portanto, é 

descrever neste trabalho as experiências das atividades que os bolsistas do LJM da Unidade 

Descentralizada de Campos Sales desenvolveram com as escolas municipais, com a proposta 

de utilizar, especificamente, essa tendência em Educação Matemática, que são os jogos. Para 

o desenvolvimento do projeto, realizamos pesquisas bibliográficas através da utilização de 

livros e artigos na internet sobre o tema. Os resultados foram mensurados através de estudos, 

concluiu-se que, o uso de jogos matemáticos proporciona momentos de aprendizagem 
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prazerosos e significativos, por despertar a curiosidade do aluno, ajudando-o assim, a buscar 

novos saberes e desenvolver seu senso crítico sobre o ensino e a aprendizagem da 

matemática.  
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DISCALCULIA NAS AULAS DE MATEMÁTICA  
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RESUMO: A Matemática é uma das mais importantes disciplinas trabalhadas na rede de 

ensino, desde o infantil até o Ensino Médio. Por ser esta tão relevante, é crescente o número 

de estudos que buscam sua melhoria metodológica e a superação de dificuldades de 

aprendizagem. Assim, este trabalho discute um dos distúrbios de aprendizagem relacionado 

a essa disciplina, a Discalculia.  Além de um distúrbio, a Discalculia trata-se de uma 

disfunção neurológica rara, que apesar de apresentar-se como uma dificuldade na 

compreensão dos números, cálculos e operações que exijam raciocínio lógico-matemático, 

ainda é pouco estudada durante a formação do licenciando em matemática. Contudo, além 

do reconhecimento da discalculia, destaca-se a relevância da instrução do educador sobre a 

temática. Objetiva-se com este trabalho fornecer subsidio informativo através de um material 

rico em pesquisa, que possibilite a todos os interessados, um aparato de consulta com fonte 

confiável. Para tanto, este trabalho consiste em uma pesquisa qualitativa, numa perspectiva 

de levantamento bibliográfico tendo como principais autores: Mascarenhas (2016), 

Romagnolli (2008), e Kranz (2013). Como resultado, nota-se que ainda há certa escassez de 

referenciais sobre o tema, e que o mesmo, apesar de fundamental para a superação de 

dificuldades na aprendizagem matemática, raramente é abordado durante a formação do 

educador. Porém, existem estratégias como minicursos e palestras, que podem ser oferecidos 

pela academia, afim de melhor capacitar o profissional educador.  

  

 
9 Universidade Regional do Cariri-URCA, natyvenceslau@gmail.com  
10 Universidade Regional do Cariri-URCA, joycebob.fernandes@gmail.com  

Universidade Regional do Cariri-URCA, emanuela.psicologa@gmail.com  



 

http://matematicaudcs.wixsite.com/matematicaudcs/vsematudcs/anais.html  

  

Palavras-chave: Discalculia; Educador; Dificuldades.  

  

Referências  

  

MORAES, Paula Louredo. Discalculia, sintomas, causas e tratamento; Brasil Escola. 

Disponível em: http://brasilescola.uol.com.br/doencas/discalculia.htm. Acesso em: 28 out. 

2018.  

  

KOSC, L. (1974). Developmental dyscalculia. Journal of Learning Disabilities, 7(3), 

164-177. Disponível em: http://brasilescola.uol.com.br/doenças/discalculia.htm. Acesso em: 

28 out.2018  

  

BRAVO, R. B. Contribuição dos sintomas do transtorno de déficit de 

atenção/hiperatividade para dificuldades de aprendizagem da aritmética. Disponível 

em: http://www.bibliotecadigital.ufmg.br/dspace/handle/1843/BUOS-8NVFNT. Acesso 

em: 29 out. 2018  

  

ROMAGNOLLI, G. C. Discalculia: um desafio na Matemática. Trabalho de Conclusão 

de Curso (Especialista em Distúrbios de Aprendizagem) Centro de Referência em Distúrbios 

de Aprendizagem (CRDA), São Paulo, 2008  

  

KRANZ, C. R. Pesquisas sobre discalculia no Brasil: uma reflexão a partir da 

perspectiva histórico-cultural. Departamento de Práticas Educacionais e Currículo – 

UFRN – Natal/RN – Brasil, 2013.  

  

MASCARENHAS, Anne. Centro Psicopedagógico. Apoio Disponível em: 

http://www.centropsicopedagogicoapoio.com.br/o-que-e-a-psicopedagogia/. Acesso em: 30 

out.2018.  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



 

    

http://matematicaudcs.wixsite.com/matematicaudcs/vsematudcs/anais.html  

  

  

  

A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS NAS AULAS DE MATEMÁTICA 

DO 6º AO 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL  

  

Joyce Fernandes de Araújo11  

Natália Rodrigues Venceslau12  

Francisco Ronald Feitosa Moraes3  

  

RESUMO: A Resolução de Problemas é fundamental para os processos de ensino e de 

aprendizagem da Matemática, no entanto, embora seja tão valorizada, ainda é difícil de ser 

incorporada nas aulas. Objetivamos discutir a utilização da metodologia de Resolução de 

Problemas e avaliar as principais dificuldades de sua abordagem nas aulas de Matemática do 

6º ao 9º ano do Ensino Fundamental. Para isso, realizamos pesquisas bibliográficas e 

entrevistas com três professores de Matemática recorrendo a um questionário 

semiestruturado, da Escola de Ensino Fundamental Davi Custódio de Oliveira, localizada no 

Distrito de Riacho Grande, município de Araripe – Ceará, para avaliar suas percepções sobre 

essa abordagem metodológica. Os resultados mostraram que os professores têm 

conhecimento superficial de Resolução de Problemas e que não sabem como realizar 

atividades além daquelas já apresentadas nos livros didáticos, preocupando-se apenas em 

abordá-las de maneira tradicional.  
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A CONSTRUÇÃO DA FÓRMULA DE VOLUME DE UM BLOCO 

RETANGULAR: UMA ABORDAGEM PARA A SALA DE AULA  

  

Tiago Pereira Rocha13  
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Raquel Costa da Silva15  

  

RESUMO: Este artigo é parte de uma pesquisa mais ampla, na qual se busca construir caixas 

d'águas com formatos prismáticos, cilíndricos, cônicos e esféricos de maior eficiência, ou 

seja, que permita acumular o maior volume de água com o menor custo de construção. O 

objetivo aqui é discutir a construção da fórmula do volume de um bloco retangular, cujas 

arestas têm medidas racionais positivas, com vistas para uma abordagem no ensino médio e 

pensando na sua aplicação em situações cotidianas. Para tanto, define-se o volume de um 

cubo unitário e partir dele, constrói-se o volume de um cubo, cuja aresta tem media racional 

e amplia-se tal construção para um bloco retangular de aresta com medida racional. De modo 

geral, o resultado dessas análises permitiu concluir que a fórmula do volume do bloco 

retangular é a multiplicação das medidas das três arestas que concorrem num mesmo vértice, 

ou seja, as três arestas que determinam as três dimensões do bloco retangular, bem como ser 

possível fazer tal construção no ensino médio, uma vez que os conceitos matemáticos 

requeridos são acessíveis para alunos desse nível de escolaridade.  

  

Palavras-chave: bloco retangular; volume; cubos unitários.  
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APLICAÇÕES DO CÁLCULO DIFERENCIAL NO COTIDIANO  

  

Camila Torres Silva Vasconcelos 16  

Tiago Pereira Rocha  17  

Leonardo Bernardo de Morais  18  

Raquel Costa da Silva  19  

  

RESUMO: A Matemática emergiu de problemas práticos com os quais a humanidade se 

deparava nas mais diversas atividades cotidianas. Em vista disso, a Matemática se relaciona 

intrinsecamente com a realidade. Notadamente, o cálculo mostra-se vasto com relação a sua 

aplicabilidade nas mais variadas situações do dia a dia. Desenvolvendo-se ao longo de 

séculos por diversos matemáticos, indo desde Arquimedes até Riemann, o cálculo encontra 

nesses extremos Newton e Leibniz, que deram reconhecidas contribuições para o seu 

aperfeiçoamento implicando no que se conhece nos dias atuais como Cálculo Diferencial e 

Integral. Desde então, continuamente são descobertas novas utilidades da derivada nas mais 

variadas áreas do conhecimento, e no cotidiano, encontrando-se presente no meio que nos 

cerca de maneira recorrente. Desse modo, objetivamos estudar e, posteriormente identificar 

situações cotidianas passíveis de serem modeladas por funções e resolvidas através do 

cálculo diferencial. Com o estudo das derivadas e suas aplicabilidades, confirmado por meio 

de atividades desenvolvidas na fase de maturação da pesquisa, encontramos a presença do 

Cálculo Diferencial em situações cotidianas, tais como ao percorrer uma ondulação 

transversal, ao lavar roupas, na escolha da altura de reservatórios de água de modo a 

minimizar o tempo ao enchê-los e na localização do melhor lugar para obter o melhor ângulo 

de visão em uma sala de aula, expondo, dessa maneira, como a Matemática e, mais 
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especificamente o cálculo diferencial estão ligados ao cotidiano das pessoas e como podem 

ser utilizados na análise e solução de problemas do dia a dia.  

  

Palavras-chave: Cálculo diferencial. Aplicações. Cotidiano.  
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A RELAÇÃO DAS SUPERFÍCIES QUÁDRICAS COM OBJETOS DO 

COTIDIANO  

  

Elainy Bezerra Vieira20  

Camila Torres Silva Vasconcelos 21  

Leonardo Bernardo de Morais 22  

Raquel Costa da Silva4  

  

RESUMO: A geometria, em particular a geometria analítica, é uma das áreas da Matemática 

que melhor descreve diversas formas e situações da natureza. Diante disso, realizamos o 

estudo das superfícies quádricas, como: cilindro, esfera, parabolóide, cone, elipsoide e 

hiperboloide. Chama-se quádricas, qualquer subconjunto Ω de R³, que possa ser descrito, em 

relação a um sistema ortogonal de coordenadas, por uma equação de segundo grau (Camargo 

e Boulos, 2005). Em relação ao estudo dessas superfícies, perceberam-se dificuldades em 

visualizá-las e compreender suas representações gráficas, por alunos do curso de 

Licenciatura em Física no IF Sertão Pernambucano, ao cursarem a disciplina de Geometria 

Analítica. Com isso, pensou-se neste estudo, o qual tem por objetivo, relacionar objetos do 

cotidiano com superfícies quádricas, a fim de facilitar a visualização e potencializar a 

compressão dos conceitos em jogo. Ao longo do trabalho foram definidas as equações 

reduzidas da elipsoide, parabolóide, cilindro, esfera e cone, as quais, posteriormente, foram 

relacionadas com objetos físicos. Para tanto, buscou-se objetos concretos que podem ser 

caracterizados como modelos de superfícies quádricas, de modo a facilitar a visualização 

gráfica e permitir explorar os conceitos envolvidos. Posteriormente, foram feitas medições 

de comprimentos presentes nesses objetos e que permitiram medir seus respectivos volumes. 

Por fim, realizou-se uma exposição dos objetos encontrados, mostrando que essas superfícies 
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podem ser representadas por modelos concretos, os quais estão a nossa volta e nos diferentes 

contextos.  

  

Palavras-chave: Objetos; Volume; Quádricas.  
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DISCUTINDO OS IMPASSES ENFRENTADOS POR ALUNOS 

HIPERATIVOS, ATRAVÉS DA TEORIA DAS MULTIPLAS 

INTELIGÊNCIAS  

   

 Iarla Antunes de Matos Arrais23  

Francisca Ferreira Agostinho 2425  

Francisco Lucas Nicolau da Silva³  

Emanuela Nobrega Lemos Feitosa26  

  

RESUMO: A hiperatividade é um transtorno de aprendizado caracterizado por dificuldades 

na atenção. Essa situação torna-se mais evidente no período escolar, quando são exigidos 

conhecimentos específicos de leitura e escrita. Embora não se tenha na literatura a cura da 

hiperatividade, é fundamental o conhecimento de que ela pode ser trabalhada e ter 

amenizados os seus efeitos na aprendizagem. O trabalho tem como foco a educação de 

crianças hiperativas, em período de aquisição de leitura e escrita, e as dificuldades encaradas 

no dia a dia por esses estudantes. O desenvolvimento do projeto aborda e discute o impasse 

enfrentado para incluir devidamente esse aluno, já que tal contexto necessita do professor 

um desprendimento na maioria das vezes maior. O embasamento desta pesquisa deu-se a 

partir de levantamento de referenciais teóricos condizentes com a proposta de estudo. O 

teórico utilizado foi Howard Gardner e a teoria das múltiplas inteligências, por convergir 

com o pensamento deste ao compreender que a aprendizagem pode ser oportunizada por 

diversos caminhos e metodologias. É entendesse que não existe apenas uma maneira de ser 

inteligente. Explorar inteligências diversas de forma sistematizada pode trazer resultados 

positivos no acompanhamento de crianças disléxicas. Neste sentido, foi observado que 

resultados mais assertivos na educação de crianças hiperativas exigem um plano de aula 
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melhor elaborado com reais expectativas de inclusão.  Esta deve ser uma prioridade do 

professor que atua com este público, não se limitando a apenas uma necessidade educacional 

especial.    

  

PALAVRAS-CHAVE: Hiperatividade. Inclusão. Múltiplas inteligências.      
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TRABALHANDO AS INTELIGÊNCIAS MÚTIPLAS NO PROJETO 

NOVO MAIS EDUCAÇÃO  

  

Francisco Lucas Nicolau da Silva27  

Iarla Antunes de Matos Arrais28  

Emanuela Nóbrega Lemos Feitosa - Orientadora29  

  

RESUMO: Compreendendo a importância das inteligências múltiplas propostas por 

Howard Gardner e reconhecendo o êxito de sua aplicabilidade no planejamento das aulas, 

auxiliando no processo de aquisição de conhecimento, foi desenvolvido atividades para os 

alunos do fundamental II na E.E.I.F. Ossian Alencar Araripe durante as aulas do projeto 

Novo Mais Educação. O objetivo deste estudo é observar o desempenho dos alunos na 

disciplina de matemática a partir de atividades mediadas e auxiliadas com as inteligências 

musical e espacial. Os métodos utilizados foram aplicação de jogos de multiplicação, 

raciocínio lógico, interpretação de gráficos e o auxílio de músicas no processo aquisitivo. A 

aprendizagem da lógica-matemática é diversificada entres os alunos, por isso, se torna viável 

a utilização de ferramentas que podem agregar conhecimento a todos os alunos. A partir da 

observação e análise dos dados durante o período de desenvolvimento dessa pesquisa tornou-

se evidente que a utilização de ferramentas características de outras inteligências como a 

musical, espacial são recursos favoráveis para o melhoramento da aprendizagem dos alunos 

no campo da matemática.   

  

Palavras-chave: Inteligências múltiplas. Novo Mais Educação. Aprendizagem.  
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OS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA URCA CAMPOS SALES  SOB A 

ÓTICA DISCENTE: o perfil socioeconômico e a progressão profissional  

  

Daiane Alencar Lima30  

Maria Jacqueline de Alencar31  

Ana Clécia Silva 32  

Jany Mery Alencar Leite33  

  

RESUMO: Enquanto Unidade Descentralizada a URCA em Campos Sales foi criada em 

2006, com doze anos de funcionamento nunca foi desenvolvido um estudo que revele o perfil 

dos seus discentes, a situação dos cursos e aponte as fragilidades e avanços presentes. A 

pesquisa tem caráter pioneiro em se tratando da descrição do funcionamento dos cursos de 

graduação da URCA implantados em unidades descentralizadas da região do cariri cearense. 

Diante do exposto, o presente estudo se propõe a descrever os Cursos de Licenciatura em 

Letras, Ciências Biológicas e Matemática da Universidade Regional do Cariri (URCA), 

Unidade Descentralizada de Campos Sales, especificamente os parâmetros que se 

relacionam às condições de funcionamento do curso, o perfil socioeconômico e a progressão 

discente. O levantamento de dados foi no semestre 2017.2, com questionário online, 

registrado na plataforma onlinepesquisa.com, contendo 45 questões. Por amostragem 

responderam 110 discentes, do universo de 692 matriculados. Como resultado da análise: 

75% são do sexo feminino e 25% masculino. 85,71% não têm filhos e 14,29 têm. Sobre a 

escolha do curso 14.3% disse que era o curso que desejava fazer; 14.3%  

Disponibilidade de vagas no mercado de trabalho; e 71.4 % que Na região não é ofertado o 

curso que gostaria de fazer. Com relação à progressão profissional 80.0 % afirmam que ao 

concluir pretendem atuar na sua área de formação, e 20.0 % não.  
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Palavras-chave: Perfil. Discente. Progressão. Profissional. Licenciaturas.  
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CRAQUE NA BOLA, CRAQUE NA ESCOLA: O FUTEBOL COMO  

FERRAMENTA ETNOMATEMÁTICA NO PROCESSO DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM.  

  

Fátima Stérphanny Costa Morais34  

Isabella Barboza Ribeiro35  

Jeniffer Fernandes Teles - Orientadora36  

  

RESUMO: A educação do Século XXI pleiteia uma aprendizagem significativa, e necessita 

de uma didática contextualizada, próxima da realidade do aprendiz. Quando falamos da 

Matemática, essa necessidade se coloca evidente, visto ser uma disciplina tida 

recorrentemente como monótona e inacessível. A abordagem empregada utiliza o esporte 

como ferramenta de ensino buscando proporcionar uma aprendizagem significativa dos 

saberes matemáticos utilizando uma abordagem contextualizada de ensino pautada na 

etnomatemática presente no futebol. Aplicamos oficinas de Matemática, vivenciadas a partir 

do futebol, aperfeiçoando também as técnicas esportivas, bem como valores éticos e 

competências socioemocionais. Na parte social, encaminhamos um ofício ao órgão 

competente para retomada da construção da quadra da escola, localizada em um bairro 

carente, onde foram executadas as atividades das oficinas. Constatou-se durante as etapas de 

aplicação, que muitos discentes já tinham conhecimento das habilidades utilizadas na prática 

desse esporte, o que demonstra a presença dessa tendência no cotidiano. Esse conhecimento 

anterior, trazido pelos educandos, contribui para um melhor entendimento dos conteúdos 

desenvolvidos. A turma escolhida apresentou relevante melhora na aprendizagem, bem 

como maior confiança e autonomia. As médias na disciplina aumentaram cerca de 25%. Foi 

perceptível a diminuição da indisciplina e maior assiduidade da turma.  
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PALAVRAS-CHAVE: Etnomatemática. Futebol. Aprendizagem significativa.  
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TIRINHAS EM QUADRINHOS: A EXPLOSÃO CRIATIVA NA  

LINGUAGEM MATEMÁTICA  

  

Ana Paula da Conceição Soares37  

Gabrielly Silva de Oliveira38  

Francisca Niédila de Oliveira – Orientadora39  

  

RESUMO: A utilização das Tirinhas em Quadrinhos nas aulas de Matemática estimula os 

alunos a criar tramas baseadas em situações matemáticas e as HQs, pela mistura de imagens 

e textos, possuem excelente potencial para ensinar. As palavras e imagens, juntas, ensinam 

de forma mais eficiente, pois a interligação do texto com a imagem, existente nos quadrinhos, 

amplia a compreensão do conteúdo de forma simples e eficaz, ampliando a possibilidade de 

compreensão por parte dos alunos. Assim, apresentamos uma experiência envolvendo o uso 

das Tirinhas nas aulas de matemática, desenvolvidas a partir de problemas matemáticos e 

suas soluções. Para isso, realizamos um estudo bibliográfico de elementos para criação de 

Tirinhas e a utilização de um software, elaboramos um formulário visando organizar as 

atividades e facilitar o processo de identificação do conteúdo dentro das Tirinhas, e, ao final, 

confeccionamos e realizamos a exposição de uma “MaTQzine”. As Tirinhas constituem 

excelente recurso na introdução ou revisão de conteúdos, verificando assim os 

conhecimentos prévios dos educandos. A atividade com TQ’s incentiva a criatividade e a 

cooperação, além de oportunizar a investigação, na busca de diferentes formas de encontrar 

resultados e abordar conceitos. Dos 33 alunos envolvidos na oficina, 28 afirmam que a aula 

se torna mais prazerosa, evidenciando que essa utilização das TQ’s pode amplia o processo 

de ensino e aprendizagem, possibilitando o crescimento da motivação e facilitando o 

entendimento dos conteúdos.  
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Palavras-chave: TQ’s. Aprendizagem significativa. Situação Problema.  
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MATEMÁTICA E ARQUEOLOGIA: possibilidades para o 

desenvolvimento de pedagogias sociais inclusivas.  

  

Caroline Gonçalves Ferreira de Souza1  

Raiane Nascimento da Silva2  

Anderson Cardoso Amorim - Orientador3  

  

RESUMO: No contexto de uma juventude distante da natureza, buscou-semotivar o 

conhecimento através dos registros deixados por nossos ancestrais.Contextualizou-se 

métodos matemáticos para a construção de conhecimentos que contribuam para o estudo 

arqueológico do Sítio Pedra do Convento. Foi realizado levantamento topográfico e feitoa 

planta baixa da área que o delimita. Os dados foram enviados ao IAC (Instituto de 

Arqueologia do Cariri), para ser utilizado em posterior tombamento junto ao IPHAN 

(Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional). O projeto visa incorporar a 

sociedade no desenvolvimento das atividades, promovendo o ingresso das comunidades na 

valorização, compreensão do território, modo de vida e cultura dos primeiros habitantes da 

região.Acreditamos que a Arqueologia Social Inclusiva estimula a manutenção e 

fortalecimento das identidades locais, pois, seguindo nossa ótica de percepção, tais 

comunidades poderão se reconhecer como herdeiras diretas da terra, dos mitos e em parte, 

de alguns aspectos culturais dos povos primitivos, e poderão interiorizar os valores dos 

patrimônios locais, mediante um processo de ressignificação se reconhecerão como 

pertencentes a esses patrimônios.  

  

PALAVRAS-CHAVE: Matemática, Arqueologia, Protagonismo juvenil.  
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O FUTEBOL COMO FERRAMENTA ETNOMATEMÁTICA NO 

PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA 

GD 01 – Educação Matemática  

  

Fátima Stérphanny Costa Morais40  

Isabella Barboza Ribeiro41
  

Jeniffer Fernandes Teles - Orientadora42  

  

RESUMO: A educação atual pleiteia um ensino contextualizado. Quando falamos da 

Matemática, essa necessidade se coloca evidente, devido ser uma disciplina tida 

recorrentemente como monótona e inacessível. A proposta é apresentar o esporte como 

ferramenta pedagógica buscando fortalecer o processo de ensino e aprendizagem da 

matemática utilizando-se da Etnomatemática presente no futebol. Inicialmente, traçaremos 

um panorama das tendências atuais em Educação Matemática e posteriormente nos 

debruçaremos, mais especificamente, sobre a Etnomatemática. Serão apresentados planos de 

oficinas com vivências a partir do futebol enquanto forma de instigar o público a perceber 

as diversas possibilidades de aquisição dos saberes matemáticos. Na primeira parte, 

apresentaremos o vídeo tema da copa do mundo de 1970: “noventa milhões em ação” para 

introduzir a importância dos números nos esportes e abordar as operações básicas. Na 

segunda parte serão propostos problemas de contagem simples envolvendo conhecimentos 

sobre o futebol. E, a terceira parte, abrange os conhecimentos de área e perímetro de figuras 

planas. Esperamos que o público seja capaz de perceber que muitos discentes possuem 

conhecimento das habilidades utilizadas na prática desse esporte, o que demonstra a presença 

dessa tendência no cotidiano e que é esse conhecimento anterior que contribui para um 

melhor entendimento dos conteúdos de Matemática envolvidos na prática desse esporte.  

  

PALAVRAS-CHAVE: Etnomatemática. Futebol. Contextualização.  
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XADREZ PARA ALUNOS DO ENSINO SUPERIOR GD 

01 – EDUCAÇÃO MATEMÁTICA  

  

Clécio da Silva Maia43  

Pedro Lucas da Silva Sales44  

Antônio Alves da Silva Sobrinho 45  

Cicefran Souza de Carvalho46  

Laene Augusto de Oliveira47 

  

RESUMO: As tendências da Educação Matemática são utilizadas para subsidiar os 

acadêmicos na melhoria de sua práxis quando vierem a se tornarem professores. Este 

trabalho objetiva a realização de um minicurso para o ensino do xadrez que poderá contribuir 

para o desenvolvimento de competências e habilidades. O objetivo geral é desenvolver o 

raciocínio lógico, concentração, respeito entre os adversários e a integração social. Os 

objetivos específicos são apresentar aos alunos, o jogo de xadrez e os conhecimentos de suas 

vantagens. Pretende-se fazer com que os estudantes aumentem seus intelectos de forma 

prazerosa, buscando alcançar impactos positivos no aprendizado em virtude da exigência de 

um pensamento estratégico e crítico, pois cada jogador tem que analisar detalhadamente a 

jogada e pensar estratégias que surpreendam o adversário. Serão disponibilizados oito 

tabuleiros para que a atividade seja trabalhada com 16 participantes. A atividade iniciará 

com a história do jogo, benefícios alcançados com sua prática, regras, tabuleiro, peças; 

começando a partida posteriormente. Os resultados objetivados são a melhoria do raciocínio, 

memória concentração e inclusão social, que influenciarão positivamente no desempenho 

escolar e na vida dos praticantes, além de trabalhar como uma ferramenta de 

desenvolvimento intelectual que promove a integração social e respeito na sociedade.  

  

Palavras-chave: Jogo educacional. Xadrez Pedagógico. Aprendizagem significativa.  
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CONSTRUINDO O CICLO TRIGONOMÉTRICO GD02: 

MATEMÁTICA PURA E APLICADA  

  

Francisco Santiago de Morais¹  

Marina Elisa da Silva Morais²  

Lilia Santos Gonçalves – Orientadora³  

  

Resumo: O referente minicurso traz uma proposta didática envolvendo a construção do ciclo 

trigonométrico como estratégia de ensino, com o intuito de propor um novo olhar acerca da 

compreensão dos conceitos relacionados a esse tema. Tem como objetivo apresentar os 

conceitos envolvidos na atividade proposta de trigonometria, vinculando a teoria com a 

prática, possibilitando um incremento metodológico para ser aplicado em sala de aula de 

forma simples e sem custos elevados; tendo em vista também que os desafios na utilização 

de materiais e recursos podem servir para aprimorar a prática e promover discussões 

propícias em sala de aula, mediante solução de problemas enfrentados, estimulando nos 

alunos a busca pela superação dos mesmos. A metodologia inclui duas etapas; abordagem 

histórica sobre o ciclo trigonométrico, utilizando recursos de aulas expositivas; e na segunda 

etapa, confecção do material manipulável. Também serão disponibilizados problemas e 

desafios que envolvem a aplicação de conceitos trigonométricos, para fixar e verificar a 

efetividade da aplicação do método no ensino da matemática. O público alvo deste minicurso 

são alunos da Licenciatura em Matemática, professores de Matemática da Educação Básica 

e demais pessoas interessadas em discutir o ensino e a aprendizagem de trigonometria com 

o uso de materiais concretos.  

  

Palavras-chave: Ciclo trigonométrico. Trigonometria. Aprendizagem. Situação problema.  
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CURIOSIDADES SOBRE O PI GD02:  MATEMÁTICA PURA E 

APLICADA  

  

Mirele Salatiel da Silva48  

Antônia Helena da Silva49  

Lilia Santos Gonçalves – Orientadora50  

  

RESUMO: Este minicurso traz uma proposta didática envolvendo curiosidades sobre o 

número pi com o intuito de propor um novo olhar acerca da compreensão dos conceitos 

relacionados a esse tema. Realizamos pesquisas bibliográficas, que deram resposta as 

seguintes indagações: Como surgiu o número pi? Quem foi o seu criador? Qual o seu valor 

e relevância para o ensino? De que forma e onde o número pi é utilizado?. Tem como 

objetivo apresentar os conceitos envolvidos, apresentar problemas e atividades práticas 

referente ao pi, vinculando a teoria com a prática. A metodologia inclui duas etapas, a 

abordagem histórica do número pi, utilizando recursos expositivos e uma atividade prática 

relacionada com o tema. Também serão disponibilizados problemas e desafios referentes a 

teoria e prática do conteúdo, para fixar e desenvolver a aplicação no ensino da matemática. 

O minicurso será encerrado com uma dinâmica de um bingo que será adaptado ao tema 

proposto. A finalidade desse trabalho é apresentar a história do número pi, mostrando sua 

importância e sua utilização não só na área da matemática mas também em situações 

cotidianas, como também despertar nos participantes o interesse e a capacidade de resolver 

problemas envolvendo o pi. O público alvo desse minicurso são os alunos da licenciatura em 

matemática, professores de matemática da educação básica e demais pessoas interessados 

em discutir sobre o processo de ensino e aprendizagem do número pi.  

  

Palavras-chave: Pi. Situações problemas. Aprendizagem matemática.  
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DESVENDANDO AS DEMONSTRAÇÕES GD 02: Matemática Pura e 

Aplicada  

  

Francisco Talyson Morais da Silva51  

Antônia Erineide Cavalcante52  

Lilia Santos Gonçalves – Orientadora 53  

  

RESUMO: O presente minicurso tem como proposta didática apresentar alguns tipos de 

demonstrações. Sabemos que a lógica está presente no nosso dia a dia e frequentemente  

usamos expressões do tipo: “é lógico que sim” ou “é lógico que vai chover”, etc. Quando 

usamos essas expressões estamos quase sempre nos referindo ao que é evidente ou até 

mesmo de fácil conclusão, mas nem sempre isso é possível. Para sustentar uma prova ou 

uma opinião temos que argumentar, ou seja, é preciso apresentar justificativas convincentes 

e corretas que sejam suficientes para estabelecer, sem deixar nenhuma dúvida, se uma 

afirmação é verdadeira ou falsa. Então, com o intuito de despertar no público alvo um espírito 

argumentativo onde o mesmo seja capaz de usar certas argumentações sobre certas situações, 

apresentamos este minicurso onde serão abordados os seguintes itens: como organizar o 

pensamento matemático; os tipos de demonstrações tais como: demonstrações diretas, por 

contradição, redução e absurdo. Será realizado através de slides contendo definições, 

exemplos e exercícios, sempre de forma clara para que ao final do minicurso os participantes 

tenham condições de identificar e usar cada tipo de demonstração.  

  

Palavras-chave: Lógica, Argumentos. Demonstrações.  
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INTRODUÇÃO ÀS CÔNICAS E APLICAÇÕES GD 02: Matemática 

Pura e Aplicada  

  

Esaú Alves de Sousa54  

  

RESUMO: Atualmente, a Matemática na Educação Básica, assim como as disciplinas 

básicas dos cursos de licenciatura são ensinadas de maneira descontextualizada. Este fato 

pode acarretar algumas consequências, desde a falta de atenção do aluno à disciplina (tanto 

no ensino Médio como nos cursos superiores) como, em casos mais graves, ao ocasionar a 

desistência do curso. Nesse minicurso, serão abordadas as cônicas, com ênfase no caráter 

aplicado para o benefício da humanidade. Inicialmente abordaremos alguns tópicos 

históricos sobre o porquê desses nomes, em seguida, daremos as definições formais das 

cônicas (parábola, elipse e hipérbole), seus principais elementos, demonstrações das suas 

equações cartesianas e algumas propriedades que serão usadas para justificar determinadas 

aplicações em nosso cotidiano. Faremos alguns comentários sobre reta tangente a uma curva, 

ângulo de incidência e o ângulo de reflexão de um feixe (que segue uma direção uniforme) 

que vem de encontro com uma curva, para podermos falar sobre as consequentes aplicações 

presentes no nosso dia-a-dia. Portanto, buscaremos mudar um pouco a forma como é vista 

essa parte da Matemática, que é muito importante para a humanidade.  

  

Palavras-chave: Cônicas. Aplicações. Parábola. Elipse. Hipérbole.  
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